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Dum hoc inícltigatur , quod inielligenâum

est, non magnopere curandum est quidvo-

cctur.

S. Aug. de Gen, ad Lit. Lib. 16. Cap. ê.
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JLERO PORTUGUEZ.

Ai.ssim como "ha vícios communs
a iodos os século*, da mesma manei-
ra ha remédios lambem communs, e

applicaveis aos mesmos vicios. Foi

commum
1
por exemplo, o luxo a to-

dos os tempos , os Mestres do Chris-

tianismo invectivarão o luxo ; e des-

de os discursos de S. João Chrysos-

toitio ao Povo de Antiochia sobre es-

te vicio até agora
,

poucos sao os

Oradores Evangélicos, que tenhâo dei-

xado de clamar contra esta peste da
sociedade civil , e assim dos outros

vicios dos homens. Mas quando os

séculos offerecem novos crimes, de-

vemos buscar novos remédios. Os ma-
les que sentimos , as desgraças que
6Upporlamos , o transtorno universal

de que somos testemunhas, nascem
e procedem unicamente da exaltada

malícia dos Jicfiiene pelo espirito de
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hum partido dominante. Era preciso

atacallo da cadeira da verdade com
verdadeiro zelo Evangélico, e com
hum ardentíssimo amor da nossa Pá-

tria
7

eis-aqui o que eu fiz em hum
dos Templos mais frequentados da
Capital. Eu consagro pois este vehe-

mentissimo discurso ao Venerável Cle-

ro Portuguez, atrevendo-me a fazer-

Ihe huma súpplica
,
que talvez pare-

ça estranha, e para alguns génios so-

berbos, e delicados , offensiva ; e vem
•a ser

,
que o preguem ao Povo , se

se lhe offerecer occasião. Noli esse

humilis m sapientia tua, nos diz O Es-
pirito Santo no Cap. 13. do Eccles.

Mais de %é annos de exercícios ora-

tórios me dão algum conhecimento
do valor do presente discurso, equasi
me dão a authoridade de pedir ao

Venerável Clero, que o pregue, e re-

petidas vezes o pregue
,
porque pô-

de produzir vantagens para a Reli-

gião , e para o Estado. Mas se vós

,

Veneráveis Irmãos em J. C. , achar-

des outros caminhos , seguí-os 7
dei-

xai este discurso
?
mas combatei o vi-
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cio, ainda que digais de mim o que
disse Santo Agostinho de Cypria-

no '. Magnus Cyprianus Orator , sed nn.ior

Petrus piscator per quem credidit non solum

Orator, sed et Imperator.



Digitized by the Internet Archive

in 2010 with funding from

Universityof Toronto

http://www.archive.org/details/sermosobreoespOOmace



SERMÃO
SOBRE O ESPIRITO DA SEITA DO-

MINANTE NO SÉCULO XIX.

Pregado na Igreja de Santa Justa , na pri-

meira Dominga de Quaresma de 1811.

Non recipit stutius verba prudentics, ntsi

ea dixeris quoc vcrsantur mê corde ejus.

Prov. Cap. 18.

jlN ós reconhecemos , e nós sentimos
em nós mesmos , dada pela Nature-
za, huma irresistível tendência para
indagarmos, e sabermos as causas , e
as razões daquelles effeitos que se a-

presenlão, e oíferecem de contínuo a
nossos olhos ; desta natural curiosida-

de nasceo essa a que chamamos Fi-

losofia, que ainda que em rigor não
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signifique mais que o amor da sabe-
doria ,

por este amor da sabedoria

entendemos o conhecimento das cau-

sas de tuio quanto descobrimos , e
admiramos em o vasto seio da Natu-
reza; mas eu , não contente de me
constituir no centro deste circulo im-
menso dos seres fyzicos , e sensíveis,

me oocupo muito mais do conheci-

mento das causas dos effeitos espan-

tosos moraes, e políticos, que de to-

da a parte se me offerecem á con-

templação neste turbulento, e desgra-

çado século em que existimos. Nun-
ca este grande Theatro, que se chama
mundo social, offereceo aos olhos do
homem sensível , do homem pensa-

dor, do sábio do Christianismo, hum-

espectaculo mais extraordinário, mais
horrível, mais abominável. Qual fa-

ria na (erra o choque de outro Plane-

ta arrancado de sua orbita , e cahi ti-

do sobre dia; tal o estrago que tem
feito na ordem social o delírio poli-

tico, o delírio filosófico, que se tem
apossado dos homens desde que (e

talvez que desde época mais remo-
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ta) começou a levantar do cáhos a
medonha frente, o monstro que se
chama a Revolução. Abrangei com o

entendimento dGsde as geladas mar-

gens do Volga , e do solitário Obis
alé ás extremas praias do Mediterrâ-
neo, desde as ribeiras do Tejo até ás

aprazíveis barreiras do Bos foro , vós

não vereis mais que Impérios ou avil-

tados, ou aniquilados. Reinos levan-

tados pelas mãos barbaras da usurpa-
ção, e cimentados em sangue, depois

absorvid(s na insondável voragem da
impudente ambição. Constituições

mudadas, Republicas extinctas, os ho-

mens alheies acs homens , sentimen-
tos impróprios da humana espeeje

;

guerras, incêndios, mortes, ruínas,
assolações, misérias, sustos, invasões,

e pertinaz rapina* Vós não vereis mais
que montões de estragos sobre os cam-
pos , sobre as montanhas da Europa

,

e entre milhões de cadáveres sentado
como em throno o luto atroz, a quem
não abastào lagrimas, a quem não
farta o sangue, a quem não conten-
ta ainda a miseranda catástrofe de
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Thronos derribados, de Nações quasi

extinctas, de miseráveis Reinos, cuja
iiberdade se converleo em cadêas, e
cuja opulência se transformou em fo-

me, e entre os quaes até os mesmos
suspiros são delictos. Este he o qua-
dro que temos ante os olhos , e tão

próximo a nós
,
que dista poucas le-

goas desta Capital. Hum exercito bár-

baro a rodeia , e ainda que em meuã
ouvidos pareça troarem as mesmas vo-

zes, que disse o Profeta ao Rei de Sa-
maria : Não passará por cima destes mu~
tos huma só setta inimiga , nós temos es-

te espectáculo ante os olhos,

E que cousa mais própria do
homem pensador

,
quando se con-

duz em seu discurso ao clarão da to-

cha da Religião
,

que perguntar-se

a si mesmo o motivo , a causa que
produz no Mundo, e produz também
em Portugal tao espantosos , tão de-

testáveis effeitos? Eu mo perguntei
a mim mesmo; e depois da mais atu-

rada, e profunda meditação, he pre-

ciso romper hoje o silencio, expor a

causa , e assignalar a fonte de hum
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íjiiftl , a que eu desde já chamarei o

contagio da nossa idade , manancial
pouco observado , mas muito certo

das desgraças que sente o Mundo, e

nós sentimos. Eu me persuado que ne-

nhum de vós terá deixado de escu-

tar ou nos discursos familiares, ou noa

ajuntamentos públicos, ou de ler nes-

ses papeis chamados periódicos, e que
formão o teimoso emprego de tantos,

e tanto^ pçejudiciaes ociosos, estapa-

lavra^#>jwfo de partido. Esla palavra

volve tão frequentemente em nossa

maternal linguagem
,
que pelo seu

uso pertinacíssimo tem adquirido en-
tre nós o direito de propriedade. A
significação obvia desta palavra lie

tão commum nestes desgraçados tem-
pos

,
que he preciso que eu vos di-

ga, que delia nascem, e tem nascido
até agora todos os nossos males Ori-
gem empestada de tantas calamida-
des, agente universal das desventuras
todas , e de que se doem a Justiça

,

a Razão , a Religião , e a mesma
Natureza, offendidas- em todas as suas

leis. Deste espirito de partido nasce-
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rão os estrabos todos nas scienciasf,

nas artes, mas he muito principalmen-

te fatal á Politica , á Sociedade , ao
Christianismo. Eu o contemplarei tão

só pelo que diz respeito a Politica,

porque então faria hum discurso pu-
ramente filosófico

7
mas também pelo

que pertence á Religião , e aos cos-

tumes, única esfera em que se devem
conter os Discursos Evangélicos ; e os

prantos da Religião, e da piedade
Christã não permittem quente as-

sumpto permaneça por mais tempo
separado destas cadeiras da verda-

de , onde não sei porque funesto a-

buso se tem introduzido longas, e te-

diosas relações de sitios de batalhas,

de sortidas, e planos militares, com
a circumstanciada lista de nomes de
Generaes, como se a Gazeta fora a
Bíblia , e os Santos Padres os Perió-

dicos. O meu coração se tem profun-

damente magoado com este abuso, e
vejo que não se busca a instrucção

do povo , repetindo-lhe o detestável

nome de nossos bárbaros inimigos.

Vós quereis ser instruídos nas verda-
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des da moral Christâ , e he preciso

mcstrar-vos os vícios do século, apon-
lar-vcs as causas criginaes das nossas

desgraças
,
para que alumiados com

]uz do Espirito Santo, lhes possais

dar aquelles remédios que tantas, e

Ião eminentes desgraças exigem. Eu
degolarei eslaHydra, cujas pestíferas

cabeças se reproduzem tanto; ensopa-

rei a espada da Religião , e da Elo-

quência nas lívidas gargantas. Em
primeiro lugar vos farei conhecer a

Índole, a natureza do espirito de par-

tido ; em segundo lugar seus péssi-

mos effeitos , sem me separar dos li-

mites de numa instruccâo Evangélica.

•Vós conhecereis o que produz o es-

pirito de partido pelo que pertence

ao Entendimento ; o que produz o es-

pirito de partido pelo que pertence á

Vontade. Tào grave, e tãoimportan-

te matéria deve prender as attenções

dos verdadeiros fieis, lembrando-vos
que se existe muito perto da cura

,

quando secrnhece a próxima, e ver-

dadeira causa do mal.

E vós , Senhor
,

que mandastes
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ao Profeta que levantasse a voz co*

mo o pavoroso som de huma trom*

beta
,
que assustasse o povo , e re-

prehendesse seus crimes, sustentai a

minha voz com a força da vossa gra-

ça, e ensinai-me vós mesmo a com*
baler monstros , que tanto vos ultra-

jão, e nos arroinâo.

DISCURSO.

1 ersuado-me que vos devo annun-
ciar primeiro que tudo

,
que huma

das propriedades, ou a principal pro-

priedade do espirito de partido he
não escolher deliberadamente , e com
pleno conhecimento de causa aquelle

partido que se abraça, segue , e de-

fende : esta adopção sempre se faz

com os oihos tapados , ou por moti-
vos que não tem relação alguma com
o mérito , ou o demérito dos dois

partidos. Quanto he contrario á ra-

zão, e ao entendimento humano hum
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semelhante procedimento, vós mesmos
o podeis conhecer , e comprehender.

A necessidade de escolher he nào só

frequente, mas necessária, e indispen-

sável no homem, he huma necessida-

de de todos os dias , e de todas as

horas : qualquer motivo ou de utili-

dade , ou de prazer nos obriga sem-
pre, e effectivamente a fazer escolha

ainda das cousas mais indifferentes,e

pequenas, a tomarmos mais este do

que aquelle caminho, mais este do

que aquelle sustento, mais este do que
aquelle vestido; e se nos importa es-

colher bem para conservar a saúde

do corpo , muito mais nos importa

escolher bem para conservar a saúde

da alma. Mas isto nem he costume

,

nem he lei do espirito de partido:

a sua lei, e a sua fundamental consti-

tuição he sempre o contrario , e o

avesso de tudo isto. Somente o aca-

so, sem se consultar a razão, obriga

o homem a inclinar-se a huma das

duas partes, e a abraçaila com cons-

tância, e pertinácia, (e pois eu fallo

a hum século, que tanto mostra pre-
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zar as decisões da razão natural, ou-

çào as admiráveis expressões de hum
Gentio eloquente

,
qual era Cicero :

De rtbus incognilis judicant , et ad quam-
cumqiie sunt disciplinam quasi tempc&tutc dt-

laii ad cam tamquam ad saxnm adhaerescunt.

Isto os conduz a extremos , não só

indignos do homem Christao, mas do
homem que em tudo se diz, e em íudo

quer ser conhecido como Filosofo. Di-
videm-se os doutos de huma Cidade
ein duas opiniões : elle se decide por

huma, não porque entenda o que ella

em si contêm, nem a doutrina que
encerra , nem as razões em que se

funda, mas só porque he opinião de
algum seu adherente , ou porque he

a primeira de que ouvio fallar , e foi

imbuído, ou porque levado de hum
certo material instincto, se persuadio

que era a melhor , e a mais acerta-

da. O mesmo digo de hum aconteci-

mento remoto, que de huns he affir-

mado, e de outros he negado, e con-

trovertido; se o partido affirmativo o
ganha, já para elle nâo he opinião,

mas verdadeira sciencia, ainda que as
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suas provas náo sejão daquellas, que
o publico exige, isto he, capazes de
desterrar do entendimento toda a som-
bra de dúvida. A maior desventura
he

,
que huma vez que elle se haja

declarado por hum partido , ou toma-
do a affirmativa , ou a negativa

,
ja-

mais dá Jugar a exame, ou áquella
indagação da verdade

,
que he indis-

pensal para huma , ou outra cousa.
Fica para sempre desprezada esta in-

dagação , e em seu lugar apparece,
como sempre vemos, huma animosi-
dade intolerável , hum discorrer fre-

nético sobre o mesmo objecto, por
mais que salte aos olhos a evidencia
olo contrario. Se apparece hum escri-

pto, he fraudolento, como observamos
em certos periódicos efémeros, esup-
primidos, que apparecêrào entrenós;
se nelles vinha alguma allegaçâo, era

sempre truncada, e infiel, e só cons-
tante vem< s em hum delies ainda a
furto introduzido, como o mais in-

cendiário de ledos os papeis , huma
fadiga, hum hfnn quasi perpétuo de
língua para engrossar o tenebroso pari
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tido da Tevolução , e do cáhos. Qual-

quer dos adeptos deste monstro, que
dá latido ao longe , foge como do
Demónio de todos aquelies, que com
a razão 7

e com a verdade o poderião

tirar dos braços da illusão, e do en-

gano. E quando se não pode esqui-

var de quem lhe rasga a funesta ven-

da que lhe tapa os olhos , ouve as

suas mais convincentes provas com
torvo semblante, com rizo amargo,
e com todo oar, e gesto do enjoo

,

e do fastio; e toda sua resposta será

huma rija trovoada de palavras , e

horrenda tempestade de contumelias.

Nenhum de vós se equivocará com
este retrato*, e eu não me admiro tan-

to da pertinácia com que hum mem-
bro da confraria tenebrosa resiste á

evidencia das razões
,
quanto da du-

reza com que persiste afferrado ao

partido assolador , vendo , e sentindo

em si mesmo as desgraças, os exter-

mínios, as infâmias
,
que elle volun-

tariamente attrahe sobre sua cabeça.

Estes que tende» ouvido, são os

^ffeitos , e as obras do espirito de
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partido, que inficionao por certo ,t
endurecem a vontade ; mas eu devo
agpra só fallar-vos da infecção que
trazem ao Entendimento. Esta ccnta-

gião, ou contaminação o torna, a des-

peito da evidencia, pertinazmente cré-

dulo nas cousas
,
que são favoráveis

a seu modo de sentir , e de enten-

der, e pertinazmente incrédulos nas
razões contrarias , ou oppcstas aos

seus funestos princípios. Dizei a hum
destes malvados

,
que a revolução

trouxe todos os males ás presentes
gerações ; mostrai-lhe para provai

desta verdade a Europa em cadêas
,

ps thronos aviltados , ou aniquila-

dos , a liberdade extincta , as leis

escarnecidas \ mostrai-lhe a terra hú-
mida de sangue , e lagrimas de tan-

tos miseráveis ; mostrai-lhe o pranto
de tantas viuvas, o desamparo de tan-

tos crfàcs, a consternação de tantos

povos , o abatimento , e miséria de
tantas Nações, o desprezo, e profa-

nação de todos os direitos, a disper-

são de tantas famílias; mostrai-lhe

a Religião perseguida, os Templos
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desacatados, a moral vilipendiada, o
Evangelho em problema na boca dos

ímpios : olhar-vos-ha com desprezo,

e com hum ultrajante surrizo , a que
chama a expressão da sua compaixão
pela vossa imbecilidade \ e se se di-

gnar fallar-vos , e responder-vos, dir-

vos-ha ou que sois atrevidos, e teme-
rários ( como a mim já se me dis-

se ) em querer penetrar os profundos

arcanos de hum monstro imperante

,

ou que tudo isto he preciso para o
plano geral da causa continental , e
para os grandes priliminares da paz

maritima. Tanto cega, e tyranniza o

espirito de partido. Fallai a este mes-
mo homem em futuros brilhantes,

em canaes abertos, em Poetas resus-

citados, vereis como se lhe banha o
impudente, ou estúpido rosto de rizo

consolador, clamando, que estes três

grandes, e importantíssimos objectos

realizados formarião a gloria, e a fe-

licidade deste Reino.
Ora sahindo desta esfera dos a-

contecimentos,que tanto nos atormen-

tarão na ordem civil para a esfera
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da Religião , a experiência de todos

os séculos Christàos me obriga a di-

zer , que huma alma invadida do es-

pirito de partido, he de todas a mais

disposta a rebellar-se , e a separar-se

da crença Catholica, porque nào ce-

de nem áauthoridade, nem aos mila-

gres. Ainda que vejào, diz Jesu Chris-

to , resuscitar hum morto , não acre-

ditarão -j e como se hum verdadeiro
Demónio a possuíra , tanto mais se

obstina em sua cegueira , e propósi-

tos, quanto he mais clara, e brilhan-

te a luz da verdade opposta
,
que el-

la considera como inimiga.

E nào se vê isto manifestamen-
te no que aconteceo ao Verbo increa-
do íeito homem entre os povos da
Judéa? Nos primeiros annos de sua
vida santíssima começarão os homens
a se dividir a seu respeito em diver-

sas, e oppostas opiniões ; mas toda
a diversidade, e contrariedade consis-

tia ao principio em acredita-lo mais,
ou menos Santo , e em o conhecer

,

ou não o conhecer pelo esperado Mes-
sias. Quem dizem os homens, que se-
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ja o Pilho do homem? Perguntou el-

le hum dia a seus discípulos, e elles

lhe tornarão : Huns dizem que sois

João Baptista, outros Elias , outros

Jeremias, ou hum dos outros antigos

Profetas. Porém quando por artificio,

e instigação dos Fariseos este grande
objecto passou a formar partidos, e
opiniões , não se tratou mais de sua
hiaior , ou menor santidade, mas so-

bre a bondade , ou sobre a malicia
,

e não sobre qualquer malicia , mas
sobre a maior que se pôde considerar

em hurn homem , a malicia de hum
hypocrita , de hum seduetor do po-

vo , de hum inimigo declarado das

legitimas authoridades. Huns diziào

:

He bom ; outros dizião: Não, mas
he hum seduetor das turbas. Dizer de
Jesu Ciiristo, que elie não era nem
tão grande homem , nem tão grande
Santo, como outros o publicavão , e

ãcclamavão, seria huraa contradicçao

de quem julga de hum modo diverso

dos outros homens ; mas isto não se-

ria huma contradicçao própria do es-

pirito de partido. A este espirito to-
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cava, e competia , segundo a sua na-

tureza, levar as cousas ás ultimas ex-

tremidades, e accumular a Jesu Chris-

to as mais escandalosas maldades, até

o fazer author de nefandas rebelliões,

e enormíssimos attentados contra o

público soeego : Scluát turbas , affír-

mando que estas asserções não erão

effeitos de meras conjecturas, mas ar-

gumentos da verdade, e da experiên-
cia. Nos scimus

,
quia hic homo peccator

est.

Mas por ventura acreditarião el-

les intimamente isto mesmo que pu-
blicavào de Jesu Ciiristo í Sim , Se-
nhores, elles acreditavào isto que di-

zião , e tanto mais o acreditavào

,

quanto mais crescia, e se dilatava a
fama de seus milagres, e quanto mais
robustas erão as provas de sua santi-

dade , e virtude
,
porque na verdade

nào he crivei a animosidade, a dure-
za, e a cegueira, que derrama na al-

ma do homem a mágica força disto
,

que se chama espirito de partido. Eu
não sou hum homem - nem de cara-

cter, nem de authoridade j de letras,
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e talentos taes, que possa suscitar par-

tidos; mas se o fosse, e era vós hou-
vesse as disposições necessárias pa-

ra me seguir , em primeiro lugar

eu vos pediria que o nào fizésseis, se

o não podesseis , ou o nào soubésseis

fazer de outra maneira que não fos-

se a do espirito de partido; e vos di-

rei também que o meu nome , a mi-

nha fama, e a minha opinião não me-
recia ser defendida com tanto dispên-

dio da vossa paz, e com tanto escân-

dalo quanto causaria hum scisma, e

huma separação hostil entre vós. Ain-

da vos direi mais
,
que todo o vosso

afan , e trabalho de nada me apro-

veitaria; pelo contrario accenderia, e

inflammaria contra mim ainda mais

aquelles espíritos, que fossem escravos

desta paixão
7

da qual he próprio

crer, e dizer todo o mal possivel dos

outros, quanto mais opprimida se vê

da authoridade contraria , e das con-

trarias razões. Em mim tendes a pro-

va
7
e a experiência desta verdad3 quan-

do me resolvi, e determinei atacar a

mais ridicula de todas as manias , a
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quem eu honraria mwto, se lhe des-

se o nome de opinião. Vós sois tes-

temunhas das soltas tempestades, que
contra mim levantou o espirito de
partido: fama, nome, reputação, tu-

do foi sacrificado.

E que será do homem quando
se resolva a tomar hum partido por

hum parecer, por numa prática, por

hum systema, que seja perigoso, ou
contrario á Fé? Acontecerá o que a-

conteceo sempre na Igreja de Deos,
que elle , e seus sequazes depois de
nào longo tempo de tumultuosas , e

fraudolentas disputas, longe de se con-
fessarem vencidos, mettem debaixo
dos pés as mais veneráveis authorida-

des, e até as formaes determinações,

e decretos do throno Apostólico. A-
contecerá, que cessando algum medo,
ou pavor que os impellio a darem al-

guns signaes , ou a mostrarem alguns
vestígios de submissão , tornem de
novo a espargir dissimuladamente, e
como entre sombras as sementes de
sua nunca deposta, nem renunciada
opinião. Perguntai hum pouco a qual-



(««

)

quer dos Povos rebellados contra a ver-

dadeira Religião, se se interessarão

muito em o principio pela doutrina 7

que este, ou aquelle innovador lhes

annunciava ? Responder-vos-ha que
não, mas que visto ter o mesmo in-»

novador a astúcia , ou o talento de
se formar hum partido , dilatando-o

,

e engrossando-o até no meio da Ple-

be, então pouco a pouco passará da
submissão devida á Igreja, á indiffe-

rença; da indifferença á animosida-

de ; da animosidade a hum manifes-

to furor; e levado deste Ímpeto cé*

go, e fanático, fechando os ouvidos

aos brados da razão , e da justiça,

chegará até a tomar nas mãos as ar-

mas , e a estabelecer, e arreigar com
ellas a própria crença. E tende por

cousa assentada
,
que esta

,
que vos

tenho fielmente exposto , he a histo-

ria de todos os scismas, e de quan-
tas heresias tem até agora despedaça-
do , e ainda despedaçâo o seio pu-

ríssimo , e santíssimo da nossa Fé.

Estes scismas, e estas heresias sem o

espirito de partido que as ajudasse
5
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e sustentasse , ou não houverão tido

existência - ou não a terião fora da-

quellas cabeças ou ignorantes, ou vol-

canicas , e sacrílegas, que as inventa-

rão, e produzirão.

Esta experiência tão notória , e

tão lastimosa , como sabe qualquer
que sabe alguma cousa, augmenta so-

bre maneira a admiração que me cau^

sa o silencio funesto
,

que os Orado-
res sagrados tem guardado sobre hu-

ma semelhante paixão , deixando de
admoestar os Povos sobre a força in-

crível que eila possue de obscurecer,

e anuviar os entendimentos mais cla-

ros, de seduzir as almas mais pene-
trantes, de subverter , e arruinar as

consciências mais delicadas até as tor-

nar surdas , e desprezadoras de to-

dos os clamores do Evangelho , é

de todos os respeitos devidos á Reli-
gião.

Eis-aqui porque eu vos peço, que
se vos he amável a verdade, que a to-

das as vistas vos deve ser amabilissi-

ma, se he para vós apreciável o do-
te singularissimo da razão que Deos
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vos ha dado , eu vos peço
,
que vos

não alisteis jamais, nem militeis de-

baixo das revoltosas bandeiras de qual-

quer partido ; vede que se endurecerá
de modo tal o vosso coração

,
que che-

gareis a ser dominados, e pizados co-

mo vis escravos. Vigiai sempre , e
não vos deixeis levar senão da equi-

dade; abri os olhos á verdadeira luz,

segui sempre seu fulgor , e seus im-

pulsos, por mais que contra vós se

arme, e queira guerrear o empenho,
a antipathia, ou a amizade

,
que em

nenhum coração deve ter tanta for-

ça, e predomínio que o faça inimi-

go da verdade, ou menos parcial da
justiça. Conheço perfeitamente, e até

por experiência
,
que existem entre

nós muitos
,
que querem escusar em

si o espirito de partido com as leis

da amizade; mas inútil, e indigna-

mente o querem
,
porque as leis de

huma verdadeira amizade ; são inimi-

gas juradas de suas acções irracionaes,

e de seus cegos transportes. Onde
,

senão entre gente barbara, e inculta,

se vio, ou se escutou jamais este es-
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tranho modo de discorrer: aqnelle he
do numero de meus amigos, logo he
preciso que eu entre sem outra razão

em seus sentimentos , e paixões , he
preciso que eu me vista de seu cara-

cter, que me ponha da sua parte , e

que por elle peleje 5 he-me preciso

perseguir quem o persegue , infamar
quem o infama , discorrer como elie

discorre: offenda-se embora a Fé, a

justiça, e a verdade. Onde, senão en-

tre gente barbara , e povos devasta-

dores, se escutou este modo de pen-

sar, e de sentir? E qual he o Povo,
até á época do presente Vandalismo,
onde se não escutou aquella contraria

sentença nascida no mesmo seio da
Idolatria: Amigo até aos Altares, que
quer dizer que he péssima , e de-

testável aquella amizade , a qual se

sacrifica ou a verdade , ou a carida-

de , ou como acontece não raras ve-

zes, a mesma Religião.

He neste passo que o zelo rae

referve n'alma , e todo me abraza o

coração , e mo devora pelo bem da
Pátria, e da Religião, me obriga a
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clamar contra as coníradiccões em que
àndao comsigo mesmos os modernos
Filosofantes , cujo pestífero , e subtil

veneno tantos indivíduos tem corrom-
pido até no meio do fidelíssimo Po-
vo Portuguez. Estes Fiiosofantes com
hum diluvio de palavras até corru-

ptoras de nossa maternal linguagem,
dizem em todos os lugares , e escre-

vem em todas as paginas
,
que o ho-

mem deve fazer uso da própria razão

até nas mesmas matérias de Fé, enos
mais profundos Dogmas que ella no?
ensina ; e estes mesmos que assim ciar

mão, que assim dogmatizão, e assim

se assoalhão por gravíssimos pensado-

res são os mais levados do espirito de
partido

,
que he o maior, e o mais de-

clarado inimigo de toda a razão. B
he possível que não conheção, que
discorrendo desta arte fazem da pró-

pria razão hum uso inútil, e arroganr

te, devendo fazer da mesma razão hum.

uso proveitoso, e necessário! He ne-

cessário , e proveitoso o uso que se

faz da razão humana nas cousas hu-=

manas , mas he arrogante, e inútil o
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que se faz da razão humana nas cou-

sas divinas , he tal a cegueira des-

tes soberbissimos átomos da sapiên-

cia gazeta!
,

que quando fallão das

cousas humanas, fallão, e sentem con-

forme a Índole da paixão do partido

que tomarão; e quando fallSo das cou-

sas divinas, não querem acreditar se-

não aquillo que chega a comprehen-
der hum entendimento orfào de lu-

zes, e numa razão sempre envolta nas

sombras da ignorância ; duas vezes ce-

gos , nas cousas humanas onde pode-
rião ver , e não querem y nas cousas

divinas onde quererião ver, e não po-

dem : tridentes non vident
}

et auditnlcs non

intelligunt.

Mas tornando a vós com o dis-

curso, eu vos considero bem alheios

de quererdes introduzir o espirito de
partido em matérias de Religião 5 mas
«e em outras matérias lhe dais lugar,

he porque ignorais o que elle seja, e
quão impróprio, e indigno pareça da
Tazao humana 5 se o conhecêsseis, eu
ilco que não quererieis fazer a vós

mesmos huraa tâo grande injuria co^
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mo he aquella de dever dizer sem*
pre : Eu amo , eu aborreço , eu lou-

vo , eu reprovo , eu sigo este pare-

cer, eu refuto aqueloutro, mas não
sei o porque , nem oulra razão me
pcsso dar mais que hum certo instin-

cto semelhante áquelle, que move as

operações dos brutos, e que lhe mo-
veria a lingua, se tivessem o dom da
palavra. Mas se quereis desviar-vos

desta mancha da natureza, e até do
perigo de a contrahir, e se quereis

para isto acceitar-me hum maduro
conselho , e escutar, e entender qual

seja a prática mais segura, sabei que
nas diversas, e encontradas opiniões

que todos os dias surgem, e nas con-

tínuas vicicitudes das cousas humanas,
que todos os dias vão fazendo tão

grande estrépito pelo Mundo, se vos

não tocarem por algum respeito do
vosso estado , e condição , não to-

meis nellas parte nem com a obra,
nem com a palavra, nem com o pen-

samento, se tanto vos for possível, se-

não quereis perder o tempo, a paz,

a consciência, e faltar a vossos essen-
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ciaes deveres por muito vos intromeí-

terdes nos alheios.

Esta causa que seguis
\

que em
tudo vos impece, que tanto vos atri-

bula , e vos consome
,
que tanto ba-

ralha vossos pensamentos, que vos

faz commetter tantos peccados de o-

dio , de maledicência , de contume-
lias , de temerários juizos , e de cul-

páveis complacências 5 esta causa, di-

go, não he vossa , nem vos toca por

maneira alguma, mas he causa de hum
estrangeiro, de huma INaçao, de hum
Príncipe

,
que nào he o vosso, e que

o não será jamais, E se eu vos disser

ainda mais : Esta causa, porque tanios
se decidem , e por quem tem tomado
partido , he a causa da iniquidade

,

da perfídia, da oppressao, do roubo
7

da violência , da irreligião , da ruina
total de todos os Povos , de todas as
leis, de todas as constituições, que os
homens se havião ha tantos séculos
formado , e á sombra das quaes vi*

viâo tranquillos, e descançados ? Para
que vos martyrizais, e consumis tan-

to? Para que vos priveis voiuntaria-

Q
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mente de tantos cómmodos 1 Para que
vos expondes com eíla , e por ella a
tantas desgraças, não sem damno , e

damno muitas vezes gravíssimo, e ir-

reparável da vossa mesma Pátria que
aborreceis como ingratos , e a quem
perseguis como ferozes monstros l

Mas inúteis são, e serão sempre meus
brados, se eiles forem dar nosouvidos
de alguns, que existirem tomados, e

possuídos de tão cega, e abominável
paixão. Vào sempre de abysmo em
abysmo, nenhuma razão os convence,
nenhuma experiência os desengana,
nenhuma desgraça os contêm, nenhu-
ma infâmia os envergonha. Mostrai-

lhes a Capital em sustos, mostrai-lhes

as ruas, e as praças atulhadas de mi-
seráveis desterrados, e fugitivos com
os pés descalços, os vestidos immun-
dos , os rostos macilentos , os olhos

afTògados, e quasi ex tine los de pran-

to ; fazei-ihes escutar os ais, que rom-
pem de seus corações partidos de má-
goa ., os dolorosus clamores com que
pedem hum pão

,
que lhe prolongue

a imperfeita* «aorle que coinsigo aj>
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rastrão
,

que já nào he vida , e exis-

tência ] mostrai-lhe tantas mais, ambu-
lantes estatuas da desventura,apertan-

do nos descarnados braços os filhos
,

ou cadáveres
,
que buscão languidos

os defecados peites , donde tirão não
o leite, mas as ultimas gotas de já

nem tépido sangue ; abri-lhes aquella

porta da pobre casa , ende a meus o-

Jhos se offereceo, e patenteou o mais
terrível, doloroso, e sensibilissimo es-

pectáculo
,
que os séculos tem visto

sobre esta grande scena de horror, e
desventuras, que se chama Mundo;
huiria, e a mais desgraçada mài, mas
já cadáver frio , com a gelada cabe-
ça ainda encostada na descarnada mão,
com es olhos mal fechados, os pés

descalços, e estendidos, e hum tris-

te menino envolto em miseráveis pan-

rios
,
pegado ao frio peito livido, e

horroroso como a sepultura, mal sus-

tendo nos trémulos beiços o ultimo ar-

ranço, e procurando por hum instin-

cto natural conservar a vida sobre hum
despejo da morte. Levai-os aos mais

levantados montes desta mesma Capi-

c 2
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tal, e mostrai-lhes os arraiaes dos bár-

baros , e como indignada a terra de-
baixo de seus pés infecunda, e abra-

sada ; mostrai-lhes os grossos turbi-

lhões de fumo rasgados pelas lavare-

das da sacrílega conflagração de tan-

tos Povos, de tantos Templos , de
tantos Mosteiros, de tantos monumen-
tos que o valor, e a Religião tinhão

levantado, e os séculos tinhâo respei-

tado; mostrai-lhes tantos campos ta-

lados, e ermos, onde nem tumulo en-

contrão os que delles tiravão, e ar-

rancavâo com suor o sustento da vi-

da : mostrai-lhes tantas donzellas vio-

ladas aos olhos de seus mesmos pais,

tantas matronas profanadas na presen-

ça de seus mesmos esposos : mostrai-

lhes os ardentes vestígios da lava, que
de seu seio vem vomitando o vulcão

vandálico por onde quer que passa

;

mostrai-lhes ... eu direi tudo , mos-
trai-lhes hum só Francez, mostrai-lhes

o inferno, e ouvir-lhe-heis dizer tran-

quiilos, e barbaramente estúpidos, que
tudo he preciso para se ultimar a paz

marítima
;
que o bem da causa conti-
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nental traz comsigo estes ligeiros ma-
les, bem como a ordem , e formosu-
ra da Natureza traz comsigo a osci-

lação da terra, e o pavoroso appara-

to da tempestade, e do raio
;
que se

os homens conhecessem os seus verda-

deiros interesses,que he accederácau-
sa continental para vir o futuro bri-

lhante, e se começarem os canaes a

abrir, e os Poetas a resuscitar, até

haviâo de apetecer, que esta confla-

gração, que reduzio a cinzas duas es-

téreis, e insignificantes Províncias, se
estendesse a todas as manufacturas
Britânicas. . . Oh Ceos ! E porque não
direi que estas blasfémias contra a ra-

zão, e contra a Natureza talvez sahis-

sem de algum daquelies asilos da pie-

dade
,
que a mão de nosso primeiro

Monarcha levantara, e tão liberalmen-

te enriquecera! Monstros vomitados
pelo Inferno, deshonra da espécie hu-
mana , e eterno opprobrio do nosso
perseguido íinperio ! Corramos hum
véo espessissimo, e sombrio sobre es-

tes horrores.

He pouco ver , como temos vis-
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to, tantos indivíduos tocados deste

mal, levando-o comsigo povondequer
que dirigem os passos para inficiona-

rem , e corromperem os outros. Eu
sei de algumas casas, e o tenho escu-

tado de outras
,
que serião por cari-

dade fraternal, e por união de vonta-

des huma viva imagem do Paraizo,

se nslla não Houvera peneirado o es-

pirito de partido. Todos os ânimos ahi

existiao algum dia concordes ; nao se

escutava a expressão do ódio
9

e da
amargura Ç o discreto império, o a de-

vida dependência conservavaõ no seu

seio huma tranquilíssima paz. Mas a

desgraça, ou mais depressa o Demó-
nio, qmz que hum , ou dois daquel-

la família se deixassem imbair, ou ar-

rastar do funesto partido dominante
no Mundo, repentinamente fugio a

paz daquelles ditosos lares , o ódio,

a altercação
7

a contumelia transfor-

marão aquella casa ern hum campo
de batalha, ou em humafornalha sem-
pre ardente de desordens, e dissabo-

res , e talvez que nao só para a ge-

ração presente
?
mas também para a
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geração futura. He possivel que em
hum Mundo, onde já saõ tantas as

causas, e taõ poderosos os motivos

dos dissabores, e onde as paixões hu-

manas , e os verdadeiros vicios dos

homens semêaÕ tantas discórdias , e

põe tantos obstáculos á caridade fra-

ternal
,
queiraõ os homens acinte com

este espirito de partido , chamar so-

bre si novos desgostos, novas inquie-

tações, novos peccados, fazendo nos-

sos os negócios alheios, nossas as cau-
sas da iniquidade

7
e da perturbação

pública, e particular dos outros Po-
vos, e Nações estranhas?

Ainda chega a mais sua demên-
cia, e frenezim : querem fazer pró-

prias as oífe asas alheias. Dilataõ o ex-

cesso, e a loucura de ter, e de tratar

como offensores , e como inimigos a-

quelles, que ou saõ d'outro partido
,

ou naõ saõ daquelles
,

que elles se-

guem. A este cúmulo de mal se che-
ga em Lisboa, como se chegou em Je-
rusalém depois que se formou a liga,

e o partido contra o Redemptor do
Mundo. Que razaõ havia para tratar
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como excomungado o mancebo cego
de nascimento, e lançallo fora daSy-
nagoga? Nenhuma outra razão mais
do que haver sido restituído por Jesu
Christo como hum milagre á luz do
dia, de que nunca gozara : Et ejece-

runt eum foras, E que razão havia pa-

ra fulminar a mesma pena contra

seus progenitores l Não havia outra

mais que haverem estes cedido á evi-

dencia , e terem testificado por gra-

tidão aquelle milagre. Conspiraverant

Judel , ul siquis eum confiferetur esse

Chrhtum extra Synagogam fierit. E que
razão tem tantos , e tantos de se-

parar-se , não sem escândalo, do a-

nimo, e da pessoa de hum íntimo pa-

rente, de hum honrado Concidadão, a

quem são unidos com os laços de san-

gue, e a quem devem ser mais estrei-

tamente unidos comas prizões da Ca-
ridade Chnstã? Não ha outra razão

senão ser aquelle hum parente, hum
amigo , huma família

,
que não sen-

tem como elles sentem, nem seguem
afferradamente o partido que elles se-

guem. Ora eu não creio que algum
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de vós me queira perguntar se as ex-

postas hostilidades seráo escandalosas

fraudes, se tantas obras, e tantas pa-

lavras de quem he pai o espirito de

partido, sejão peccados? Se esta per-

gunta fosse feita a algum engenho

mais agudo, algum entendimento mais

illus trado do que o meu , mas domi-

nado desla paixão , e contaminado

desta peste, eu fico que lhe diria que

nàoerão peccados. Eis-aqui outra não

menos deplorável cegueira, que esta

paixão derrama nos entendimentos
,

que chega asnffocar^e aniquilar nel-

les os últimos vesíigios da razão , e

da justiça.

Mas se estas cousas são verda-

deiras, dirá algum de vós, como ver-

dadeiras se mostrão pelos factos, não

poderá , nem deverá jamais haver no

Mundo diversidade de génios, ou di-

versidade de opiniões, e pareceres.

Respondo, que pode haver opiniões
,

e pareceres diversos, mas sem espiri-

to de partido, dizer o contrario seria

privar a razão humana , e o entendi-

mento humano de sua honesta, e de-
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vida liberdade. O Apostolo não só

permittio a cada hum poder sentir nas
cousas, e negócios humanos que acon-

tecem, èomo razoavelmente lhe pare-

cer , mas abundar alguma cousa em
seu mesmo sentido, e opinião : UhwsA

quisque suo seusu abundei; só prohibio

abundar com aquelle calor, pertiná-

cia, e emulação
,

que apação , ou

que minorão o espirito da caridade:
Charilas non cemulatur , non mflahir , non
oglt perperam. Deos creou o Mundo,
como elle protesta no Ecclesiasii-

co , o pôz nas mãos dos homens

,

deixando-o a seus estudos , e a suas
disputas, E por isto poder-se-ha di-

zer que elle introduzira no Mun lo

o espirito de partido? A Igreja per-

mitte a diversidade de opinar nas cou-

sas não essenciaes, e todavia indeci-

sas, de Religião , e por ventura se-

meou ella entre seus filhos a zizania

da discórdia? O Senhor concedeo, e
approvou a divisão das possessões . a
divisão dos domínios , e por isto he
Deos acaso o author das contendas,
e dos litígios? As guerras, os li Li

—
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gios, as animosidades, as fraudes que

os acompanhão , não vem de Deos

,

mas das nossas paixões. UnJe bella,

et lites in vob'i$ ? Sou ne hbic cx concvpis-

cenlns vestrh ? E verdadeira guerra he

aquelia que se faz com o espirito de
partido , e guerra não qual a faziâo

os Monarchas Catholicos , mas qual

a faz o monstro que quer tyrannizar

o Mundo, na qual toda a perfídia lhe

parece honesta , com tanto que con-

tribua ao fim de suas escandalosas

usurpações, usando indistinctamente

da mentira , e da verdade, da scien-

cia militar, e da traição, e servin-

do-se de todas as maldades como de
cousas ind i ffe re n t e s

.

Oh caridade ! oh Evangelho ! oh

entranhas deJesu Christo, patentes até

áquelies mesmos, que se declarãoseus

in fensissim os inimigos ! E poderíeis

vós esperar (perdoai-me este desafo-

go , esse transporte da minha dor) e
poderíeis vós esperar, que se devesse

pregar o perdão, e a paz a quem não
foi ultrajado, eoffendido, mas que só

a si mesmo se offendeo , e se ultra-
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jou , offendendo, e ultrajando sua ra-

zão, constrangendo-a a dobrar o pes-

coço ao jugo férreo das leis, e da ty-

rannia de hum partido
,
que o preci-

pita em mil erros, que o contamina
com mil culpas l Mas de outra par-

le são tão. fortes as razões contrarias,

que vos tenho declarado , e tão me-
donho, e abominável se mostra por

todos, os lados o brutal aspecto do
espirito de partido, que se á sua vis-

ta vós me dissésseis que o não que-
ríeis abondonar para sempre, eu o não
acreditaria; e tenho por cousa firmís-

sima, que ajudando-vos Deos, que he
hum Deos da verdade , e da paz , o

expulsareis de vosso coração, se nelíe

Jhe tendes dado entrada , ou que lhe

fechareis para sempre as portas, e vos

não deixareis contaminar de seus háli-

tos pestíferos.

Antes que adiante o meu discur-

so, e chegue com elle a pintar-vos

os terriveis eflfeitos deste espirito de
partido, não só pelo que pertence á

Religião, mas pelo que pertence á

sociedade, deixai que eu vos diga que
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a maledicência assim como he a arma
mais fácil, assim também he a mais
commum do espirito de partido. Nem
todos tem astúcia , nem todos tem ca-

bedaes, nem todos tem amizades po-

derosas com que facão guerra ao bem
público, e sustentem huma opinião,

ou persigão a mesma Pátria, que lhes

dêo o berço ; mas todos tem huma
lingua com que rebatão hum mérito,

com queobscureçâo hum nome \ e os

mais imperitos a costumão ter sem-
pre mais atrevida que os outros , e

sem se occuparem em discursos sobre

cousas particulares, que pedem enten-

dimento, e perícia , dirão huma lou-

ca malignidade. E Ião poucas tenho
eu ouvido ? Dirão

,
para irem por

diante com o partido, a rebatida fra-

ze do concelho dos fátuos nos doira-

dos domicilies da crápula
,
que nós

devemos suecumbir, porque o monstro
recruta em toda a Europa , isto que
he hum perfeitíssimo delírio he o si-

gnal menos equivoco do espirito de
partido. Do Redemptor do Mundo
disserão estolidamente seus inimigos
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em Jerusalém : Nunqiud poted aliquid

a Nawreta bom esse ? Eis-qui huma
maneira bem compendiosa de con-

futar a santidade, a doutrina, e os

milagres do Messias , dizer, que de
JNazareth, donde elíe era, níio podia
vir cousa boa. Pois os habitantes de
Nazaré th não sao homens 1 Não tem
entendimento l Nâoprofessão também
a mesma lei santa, que os de Jerusa-

lém professavão ? Jsso he verdade,
mas de Nazareth nào pôde vir nem
cousa que boa seja. Dissessem ao me-
nos que hum Nazareno , ou dois Na-
zarenos tinhão podido errar como er-

rarião outros tantos , e mais em Je-

rusalém. Mas dizer que todos! Cons-
tituir a todos na absoluta impossibi-

lidade de obrar bem, de pensar bem,
defallarbem! Isto que parece hum
portento de cegueira, e de inveja,

tem sido sempre conhecido por hum
effeito naturalíssimo do espirito de
partido. Mas qual he a intenção, ou
o fim desta maneira de fallar? O seu

fim nem he , nem pode ser outro mais
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que denegrir, eabaler a fama alheia,

e fazer triunfar a obra da iniquidade.

Huns murmurào no Mundo por di-

çacidaue, outros por passatempo pa-

ra que a conversação naõ seja muda,
nem insípida a companhia; mas ne-

nhum destes motivos obriga a fallar

,

e discorrer esses inimigos do públi-

co socego , esses fataes anarchistas

,

esses voluntários gratuitos, ou escra-

vos emissários do Tyranno, naõ que*

rem mais que a propagação, e a di-

latação do syslema destruidor
,
que

para ser aborrecido basta unicamen-
te ser conhecido, e contemplado. Se
yós quizerdes, sem paixão, lançar hum
instante os olhos sobre seus effeitos,

entaõ vós podereis formar huma ad-

quada idéa de sua infernal enormida-

de.

Considerai a Europa no estado

,

na situação, na época em que a qui-

zerdes considerar, vós naõ descobri-

reis nella hum quadra taõ horroroso

como agora se vos apresenta. Consi-

derai-a naquella já de nós remota, e

apartada época, em que se começou
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a estender, e engrossar o espantoso

Império Romano , vós vereis a Ger-
mânia quasi vencida, as Galiasavas-

saliadas , a Hespanha depois de per-

tinacíssimos combates de duzentos an-

nos submettida ao jugo-, passai Com
a imaginação o Adriático , vede o

Epiro subjugado, a Grécia dividida,

a Macedónia, a Trácia agrilhoadas,

a Syria, eseus vastos Reinos asober-

bados pelas Águias, tyrannizadospor
orgulhosos Procônsules. Vede Crasso

accommettendo a Arménia, vêde-o in-

feliz, mas destruidor entre os Paríhos.

Vede Pompeo levando no coração a
Republica, e a conquista, encadean-

do huma a huma as Ilhas do Medi-
terrâneo, arvorando as Águias até as

vertentes do Nilo , assustando o Eu-
frates, desfechando raios na aterrada

Mesopotâmia, penetrando triunfante

pela Palestina , e deixando por toda

a parte cadêas, e pavor. Retrocedei

hum pouco com a imaginação, e ve-

de na Mauritânia Tingitana os dois

Scipiôes , e após elles o ferocíssimo

Mário conservando na condição pie-
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bea o coração de César, e a magna-
nimidade de Alexandre, nâo deixan-

do huma pedra sobre outra pedra nos
levantados muros de Cartha go. Vede
antes deJie a mesma Itália assolada

pelas barbaras Legiões Carthaginez? s,

comprando es Rcmanos huma só vi-

ctoria pela ruina de tantas Cidades,
pelos lutos de tantas famílias

,
pela

morte de seus illustre? Ccnsules. . ..

basta. Considerai a mesma Europa de-

baixo da dominação Romana no quar-

to, e quinto século da era Christa
,

]á dividido o vaciJanteJmperio, ecp-
primido da sua mesma grandeza, e

com suas intestinas discórdias, abrin-

do as portas á aluvião cks Barbares,

que do norte, e do levante da mes-
ma "Europa rebentarão cemo vulcões,

e correrão a vingar as naõ esqueci-

das, posto que antigas injúrias, que
á sua natural liberdade unha feito a

soberba Romana. Vede aquelies den-
síssimos enxames deGépidas, delei-
tas, de Huncs, de Héruks, de Vân-
dalos, de Godos , aerr; mando-se co-

mo impetuosas torrentes uas menta-
d
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jnhas da Scandinavia
,
por onde quer

que vem pondo os pés, naõ deixarem
outros vestígios mais do que estra-

gos, e cinzas. Já despedaçaõ o Im-
pério usurpador , e de cada pedaço
íbrmaõ hum Reino, querendo a regu-

ladora Providencia, que aonde tinhaõ

chegado com o voo as Romanas A-
guias, ahi chegassem lambem os vin-

gadores dos ultrages , e a ffrontas
,

que os conquistadores do Tibre tinhaõ

feito á Natureza, e á sociedade hu-

mana. Penetra, e transpõe os mares
Genserico, e naquella mesma Africa,

onde tantos troféos tinha levantado a

vaidade Romana, levanta sobre suas

ruínas hum novo, e mais bárbaro Im-

pério. Considerai a mesma Europa no
começo do oitavo século , e vede a

mais espantosa vicissitude nos aconte-

cimentos humanos. Jásehavião ama-
ciado os costumes dos bárbaros ; Theo-
dorico, eAmalasunta fizerão leis, que
ainda admiramos , e o celeste poder

do Christianismo desarmou a fúria

Gótica, e viviào as Nações tranquil-

las : eis das montanhas, e dos areaea
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da Arábia com a nova seita então le-

vantada correm legiões de novos con-

quistadores, al&ga-se de sangue a ter-

ra , e os mais florescentes Impérios

da Europa gemerão pizados , e des-

truídos pela ferocidade dos Sarrace-

nos. Eis os homens sujeitos a novas

leis
?
e a novos dominadores , e pas-

sào os séculos sem mudarem de gri-

lhões , e a terra nào olTerece outro

espectáculo mais que o da miséria, e
da escravidão. Pois nós podemos cha-

mar a tantas catástrofes os séculos da
felicidade

,
quando as compararmos

com o quadro das calamidades
,
que

nos offerece a Europa infelicíssima

ha vinte annos. Os estragos, que ella

soffre, naõ parecem ser obra das maõs
dos homens, mas dos Demónios. Ve-
de a que se reduzio a magestade

,

grandeza, e constituição do Império
Germânico. Vede como está o poder
guerreiro da guerreira Prússia; a in-

dependência da Polónia; amagestosa
soberania da Hollanda ; a divisão tran-

-quilía, ©equilibrada da Itália; o po-

der pacifico de Roma \ a representa-
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ção de Nápoles, a politica, e diu-

turna existência de Veneza, a confe-

deração fraternal da Suissa, a liber-

dade do Piemonte , o magestoso , e

venerável colosso da Monarchia Hes-
panhola, a conservação triunfante de
Portugal ; vede tudo, e dizei-me, se

póie outra, ou mais medonha, e es-

pantosa a imagem , e representação

do canos. Horrorizão-vos tantas cabe-

ças decepadas, tanto sangue vertido,

tantas lagrimas derramadas, tantos lu-

tos constantes , tantas prose ri pçoes

sanguinárias , tantos captiveiros injus-

tíssimos, pasmais de ver a Natureza
offendida, a liberdade encadeada, a

Religião perseguida, os homens trans-

formados em feras indómitas, e car-

niceiros Abutres? Pasmais dever ca-

dêas mais grossas
,

grilhões mais pe-

zados, escravidão mais insupportavel

do que a que vira, e sentira a mes-

ma Europa nos séculos mais bárba-

ros ? Assombra-vos ver que homens,
que se dizião fieis, e Christianissi-

mos , excedao no orgulho os Roma-
nos, na ferocidade os Seitas, nas des-
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truições os Vândalos , na deshuma-
nidade dos Hunos, na brutalidade sen-

sual os Herulos , no fanatismo revo-

lucionário os Sarracenos , na condu-

cta, nas blasfémias, nas profanações,

nos desacatos, nos insultos feitos aos

mortos, e ás mesmas sombras dos

sepulchros os Demónios ? Pasmais de

ver Canibais- na Europa mais seden-

tos de sangue, mais vagabundos, mais

carnivoros , mais incultos? Admira-
vos ver huma nova Nação de Caraí-

bas , sem pátria, sem lares , sem re-

lações naturaes , e humanas ? Trans-
portais-vos de horror vendo não nas

bordas do Amazonas , mas nas mar-
gens do Tejo huma horda de Topi-
nambas estúpidos, brutos, insensíveis,

sem idéas da moralidade, commetten-
do assassinos sem remorsos , roubos

sem turvação, incêndios sem emoção.
Tudo isto existe , tudo isto nós vi-

mos, e sentimos já trez vezes. E se

vos não horrorisais muito , e quereis

ver tudo isto junto em hum só qua«^%
dro, eu vo-lo mostro. — Vede , e ob-

servai bem de perto hum apaixonado
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dos Francezes; seria honrallo muito
dizer que he hum Antropophago ; se

Satanaz se torna visível , eu não sei

quem seja mais o seu retrato. . . Per-

doai-me que não cabe em mim a dor

de ver o abysmo em que hião lançan-

do a nossa Pátria, o nosso Rei , a

nossa Religião. . . Perdoai-me , e pois

já me cançárão, ou se me secarão os

oihos de chorar, tenha o meu abafa-

do coração hum desafogo pela lín-

gua. Eu detestarei, eu ensinarei to*

dos os séculos a detestar estes malva-

dos. Ha quatro annos não derramei
aiuda huma só lagrima, que suas Ím-
pias mãos as não expremessem de
meus olhos. E se estes espantosos ef-

feitos vos assuslão, fugi, Povos, fu-

gi , fugi da sua causa, que he, e so-

mente he o Espirito de Partido.

Disse.
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